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    Dedicatória




    Dedico essa obra a todas as mulheres do mundo, vítimas de qualquer tipo de violência que o homem pode causá-las.




    Em memória aquelas nobres mulheres que infelizmente perderam a vida nas mãos de assassinos cruéis.




    Em memória do herói brasileiro, Sérgio Vieira de Mello, que entregou a sua vida para defender os direitos humanos e trazer a paz onde havia guerra


  




  

    Prefácio




    Numa época onde a sociedade prezava pela honra e os bons costumes, era inevitável manter as aparências acima de tudo.




    Tudo ia muito bem e com o consentimento da família, uma jovem da alta sociedade apaixonada tem os mais nobres e puros sentimentos por um maestro consagrado que também nutri por essa jovem os mesmos ideais amorosos, sempre honrando sua palavra e seus princípios morais.




    O amor deles parece um barco a vela, de vento em poupa, que sopra no oceano do amor, calmo e tranqüilo.




    Porém, os planos de um futuro feliz para esses dois corações são arruinados por um homem violento, ambicioso, que usa de qualquer artifício para conquistar o que deseja.




    Para isso ele precisa eliminar o seu oponente, que não usa da mesma estratégia para vencer a batalha no campo do amor.




    Movido por um ímpeto vil, usa do seu poder e influência para arquitetar um projeto pernicioso e depois coloca em prática todo um plano macabro para destruir seu oponente.




    Usando um álibi falso, consegue prendê-lo, torturá-lo e depois enviar seu inimigo para um hospício em Minas Gerias condenando-o a viver como um louco indigente.




    Após executar sua empreitada contra seu adversário, ele ainda não tem o que almeja.




    Tenta se aproximar da moça machucada após o desaparecimento do seu pretendente, porém ela permanece resiliente na esperança de um dia reencontrar o amor perdido.




    A jovem mantém distância dele, sabendo que seu interesse nela não tem nada a ver com amor ou qualquer sentimento de pesar pelo o que ela está enfrentando no momento.




    Para tentar atraí-la de alguma forma, ele a diz a ela que tem algumas pistas do paradeiro de seu verdadeiro amor.




    Ingênua, aos poucos, ela dá oportunidades para esse homem se aproximar, mas a única coisa que ela sente por ele é medo, por causa de sua arrogância, suas investidas frustradas tentando ganhá-la a força, com propostas abomináveis em troca de informações que a levaria aos braços de seu amado novamente.




    Esgotando as possibilidades de se aproximar da bela jovem, esse homem tem outro devaneio em sua mente malévola e assim coloca em ação seu novo propósito.




    Arrebatar de forma bruta a pureza dessa jovem ingênua e indefesa ante um ataque final.




    Fingindo de amigo ele propõe um encontro em um local movimentado, mas isso não impede que ele abuse dessa moça usando de artimanhas sujas e cruéis.




    Em seguida ele vai expô-la a sua família, em uma situação constrangedora e colocando-a numa posição de cúmplice do seu plano.




    Assim, um escândalo colocaria em xeque a honra de uma família, todos os olhares e comentários maliciosos se voltariam contra aquela casa e isso é algo terrível de suportar.




    O sentimento mútuo não tem valor algum.




    O que realmente vale é continuar fingindo que tudo está bem, mesmo que custe a felicidade e a liberdade de uma mulher, vítima de violência e abuso de um homem inescrupuloso.




    Para encobrir esse escândalo e a família permanecer com sua reputação ilibada ante a sociedade, os pais dessa jovem a obrigam a se casar com seu agressor.




    Sem poder dizer a verdade a sua família, que sofreu um abuso, pois seu agressor sempre repetia a ela sua promessa de dar fim no seu verdadeiro amor e em seguida destruir sua família, caso ela contasse a verdade. A jovem fica em silêncio diante da violência que sofreu e acaba aceitando um destino bárbaro, para assim preservar a vida das pessoas que ela realmente ama.




    Do outro lado o maestro vítima de todo um plano infame também sofre e testemunha o que acontece dentro dos muros do pior manicômio do país.




    Até que, sua família descobre seu paradeiro por uma carta anônima e prepara uma estratégia para resgatá-lo do inferno em que estava vivendo.




    O primeiro volume desse romance traz em sua narrativa fatos que se baseiam no abuso de poder, a violência contra mulher e também as condições políticas e sociais do país no final da década de 50.




    Porém, chamo a atenção do leitor para um detalhe que ainda faz parte do cotidiano de milhares de pessoas ao redor do mundo, que infelizmente permanece muito atual em nossos dias.




    A violência contra a mulher.




    Enquanto você lê esse prefácio uma mulher está sofrendo algum tipo violência no mundo, seja ela física, psicológica ou sexual, tendo sua dignidade humana violada.




    Em muitos casos, essas mulheres acabam morrendo diante da violência a qual foram submetidas.




    E ainda hoje, há culturas que praticam a mutilação genital feminina.




    Tirar o direito da mulher de viver sua sexualidade de forma plena e livre e obrigando-a a aceitar uma tradição cultural que vai feri-la, não só fisicamente, mas traumatizá-la pelo resto da vida não é cultura.




    Isso é tirania.




    É injustificável tamanha barbárie sobre ambos os aspectos.




    No mundo de hoje não podemos mais cruzar os braços e nos esconder atrás da cortina da omissão, fingir que não podemos ver essas atrocidades acontecerem bem debaixo dos nossos olhos e não tomarmos um posicionamento diante desse cenário caótico.




    Infelizmente, ainda há outro tipo de violência contra a mulher que não está relacionada aos citados acima.




    O tráfico humano.




    Na maioria das vezes, essas mulheres são seduzidas por pessoas sem compaixão com o pretexto de promessas de trabalho e as induzem a cair nesse golpe. Em seguida, elas são usadas para serem escravas sexuais e obrigadas a se prostituirem, se submeterem a casamentos forçados e também ao trabalho escravo.




    Denegrindo sua imagem de antes e retirando dessas mulheres seu direito à liberdade.




    Outro ponto a se destacar é a violência que os portadores de qualquer deficiência psíquica sofreram no Hospital Colônia de Barbacena.




    O que aconteceu lá e em outros hospitais psiquiátricos em todo mundo é algo irreparável àqueles que lá perderam sua identidade como seres humanos.




    Não podemos esquecer essas violações contra o ser humano e assim não repetir esse erro terrível no presente ou no futuro.




    E hoje em muitos lares e casas assistências pelo mundo, eles também sofrem abusos e muitas vezes os familiares são os principais praticantes dessa violência.




    Por toda a narrativa, tento descrever os sentimentos e emoções dos personagens e passar para o leitor a experiência de viver e sentir essas emoções.




    Ao entrarem na narrativa, eu convido o leitor a participar dos eventos e desenvolver nele a consciência dos fatos e o altruísmo com as vítimas, que padeceram ou ainda padecem desse sofrimento.




    Diante desse cenário questionei:




    - O que poderia fazer para ajudar essas pessoas?




    Por isso, resolvi doar parte dos meus direitos autorias sobre todos os volumes dessa obra para causas humanitárias que apoiam a proteção e resguardam os direitos humanos, principalmente da criança, da mulher e dos portadores de deficiência, física ou psíquica.




    Ao adquirir essa obra saiba que você, caro leitor(a), também está colaborando diretamente com essa causa.




    A melhor forma de moldarmos nosso caráter é fazer o bem.




    Uma vez eu li uma frase que diz:




    “Caberá a poucos homens vergar sua própria história”.




    Eu crio um novo conceito sobre essa frase:




    “Caberá a nós levantarmos a bandeira da liberdade, promovermos paz e assim mudarmos, não somente nossa própria história, mas também a de outras pessoas”.




    Sinta-se responsável por mudar outras vidas e dar outros destinos ao seu semelhante.




    Afinal, cada um de nós deve manter o princípio do respeito e amor ao próximo independente de qualquer convicção de pensamento, orientação de gênero ou etnia.
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    Capitulo 1




    - Não sei ao certo quando começou minha intensa loucura ou os pensamentos transtornados de dor e morte, qual foi o real princípio da minha insanidade e isso perdurou até o dia em que te conheci, mas acho que tudo teve início numa tarde de outono de 1956.




    - Vou te contar a minha história querida e tudo que tive que suportar nessa vida por querer viver o amor em sua plenitude.




    - Para isso preciso voltar a um passado que ainda parece muito presente na minha memória.




    Eu era um exímio pianista clássico, na verdade era maestro, respeitado por uma infinidade de críticos, artistas e alunos, minha especialidade era Chopin. Desde que comecei a tocar identifiquei-me com sua melodia, harmonia, o seu jeito melancólico de expressar em cada nota a profundeza de sua alma, e por falar em alma... Não acredito mais nisso ou se sou um covarde por não crer em nada ou porque um dia acreditei em algo mais profundo e intenso. “amor” uma palavra que não fazia o mínimo sentido pra mim até aquela tarde de outono de 1956.




    Durante a semana havia encontrado com um amigo, grande músico e interprete que conseguia tirar em seu bandolim as mais lindas notas e com seu grupo regional iria se apresentar em uma confeitaria no centro da cidade. Ele se chamava Custodio, e aquele convite mudou a minha vida para sempre.




    Lembro-me que ao entrar na confeitaria, ele veio até mim sorridente e lisonjeado por ter comparecido, pois não era muito de aceitar em ir a eventos assim, lembro-me que cumprimentei os músicos que o acompanhava e me sentei próximo ao balcão, e pedi um café.




    E Custodio todo empolgado me disse:




    - Maestro está música saiu do forno agora, sei que o senhor admira muito músicas clássicas e valsas, gostaria que apreciasse está.




    E com um sinal de agradecimento balancei a cabeça e disse a ele:




    - Como se chama a música?




    Ele me respondeu:




    - Uma nova versão da valsa “Alma Brasileira”, composição de Fernando Magalhães e Judas Isgorogota.




    Lembro-me de vê-lo contado os compassos e iniciou aquela belíssima música.




    Muito agradável aos ouvidos, suave, de uma pureza inigualável.




    Enquanto apreciava a música, notei que o entrar e sair das pessoas no salão me incomodava, as vozes, as conversas, enfim eu só queria naquele instante escutar a música e tomar meu café.




    Até que percebi que uma pessoa ou mais de uma pessoa se aproximou de mim.




    Virei meu corpo para ver. Pensei que poderia ser algum conhecido, mas não era.




    Nunca vou esquecer aqueles olhos azuis de indescritível beleza. parecia um oceano no qual queria navegar. O seu semblante sereno, uma pele delicada com uma rosa recém desabrochada.




    Não conseguia parar de olhar, apesar de até naquele instante não acreditar em “amor” ou paixão, fui dominado pela sua beleza e graciosidade. Pensei “Deus que artífice o Senhor é para criar algo tão maravilhoso de contemplar”....




    Enquanto a valsa tocava, fechei os olhos por um instante e imaginei-me com todo respeito convidando-a para dançar e ela aceitou sem hesitar. Tomei-a em meus braços e bailamos no salão, enquanto todos a nossa volta não importasse, não havia ninguém no mundo, somente nós dois, senti-me dançando sobre as nuvens, pois aquela dama levaria qualquer homem ao mais alto do céu, faria qualquer um de nós sentirmos um reles mortal diante de tamanha graça.




    Olhávamos um para o outro fixamente. Piscar seria perder um milésimo de segundo daquele momento memorável, podia sentir seu coração em compasso junto ao meu, como eternos amantes que nunca se afastam, eu a queria mais que tudo na vida, doía-me pensar na hipótese de viver longe dela.




    Aqueles olhos.




    Aquele sorriso como perolas... Meu Deus, como nunca havia visto aquela dama na cidade?




    Por um momento pensei que estava tendo um delírio....




    E foi um delírio...




    Os aplausos sucederam ao terminar a valsa. Voltei à realidade sentado naquele balcão com a boca aberta e os olhos assustados, mas aquela senhorita era real.




    Olhei rápido para as mãos dela, não vi aliança em nenhuma delas. Pensei que bom que não é comprometida, mas paralisei, não tive coragem de perguntar seu nome. Notei que havia outra senhora a acompanhando, porém fiquei estático.




    Ela, porém educadamente balançou a cabeça como um aceno e desejou-me boa tarde.




    Até sua voz era linda....




    Mais uma vez fiquei paralisado, não saía nada, não conseguia pronunciar uma única palavra.




    Nisso aproximou-se meu amigo, ela retirou-se e ele me disse:




    - Então maestro gostou da música?




    Ainda extasiado disse o respondi:




    - Adorei, ela me fez sonhar nas nuvens....




    A música era coadjuvante perfeita para toda aquela cena.




    Meu amigo perguntou-me:




    - Maestro o senhor está bem?




    Olhando em sua direção o respondi:




    - Sim estou ótimo. Perguntei a ele, se sabia o nome da senhorita com a qual havia delirado.




    Balançou a cabeça com uma negativa e saiu de perto de mim.




    Prontamente levantei-me com pressa, fui até à porta para ver se conseguia vê-la mais uma vez, foi inútil minha tentativa já havia partido. Não sei se algum dia tornaria encontrá-la novamente.




    Paguei o café, agradeci o amigo o convite e parti para casa, pensando em cada momento que imaginei ao lado dela.




    Naquela noite só queria sonhar novamente com ela, mas até o sono me abandonou, em vão foram minhas tentativas de adormecer, não parava de pensar em meu delírio daquela tarde de outono de 1956.


  




  

    Capitulo 2




    Passaram- se dias ou semanas... Não me lembro ao certo!




    A imagem dela às vezes vinha e voltava, tentava de toda forma esquecer o que houve naquela dia, mas uma vez ou outra meus pensamentos estavam naquele pequeno fragmento da minha memória.




    Só tinha uma coisa... Numa manhã, o senhor Celso, diretor do Conservatório Brasileiro de Música onde lecionava aulas de piano clássico foi ao meu encontro solicitar minha ajuda.




    Ele sabia muito bem que detestava admitir novos alunos no meio do ano letivo, mas devia a ele alguns favores e o safado sabia que não poderia recusar por causa disso.




    Ele disse-me:




    - Bom dia maestro!




    - Eu gentilmente dei um bom dia, mas já sabendo que ele iria me pedir o favor.




    Ele já foi logo anunciando. Maestro preciso de sua ajuda. Sei que o senhor não gosta muito de admitir novos alunos ainda mais no meio do ano, mas esse é especial, sua família é da alta sociedade e ajuda todos os anos com valores significativos à escola e não poderia recusar à admissão, e ainda o pai já chegou aqui dizendo que fazia questão que fosse o senhor para lecionar, porque já tinha referencias suas por se tratar de um homem de moral ímpar.




    Recordo-me que o diretor teceu-me inúmeros elogios até que concordei, não tinha como escapar, ainda mais se tratando de um filantropo da escola.




    Perguntei quando o novo aluno começaria e ele me disse na próxima semana. Eu estava atarefado e preocupado com a aproximação da apresentação de primavera. Agora teria um novo aluno que eu nem sabia se ele sabia tocar pelo menos uma escala básica...




    Aquela semana parecia ter voado. Cada dia que passava ficava mais estressado com a chegada do novo aluno. A ansiedade tirava meu sono e apetite. Minha paciência com os outros alunos estava no limiar que um ser poderia suportar.




    Chegou o final da semana e para ajudar ainda mais fui para casa debaixo de uma chuva torrencial. Estava com intenção de sair, ir para um bar beber, encher a cara, mas acabei desanimando para aumentar ainda mais o meu emocional.




    Meu descanso tornou-se um fardo insuportável, mais uma vez não conseguia pegar no sono, apesar da frente fria, minha cama parecia um rio onde me afogava no meu próprio suor.




    Estava com mil e uma coisas para resolver, e tinha mais um problema nas mãos, um novo aluno para sugar o resto da minha energia e precioso tempo. Pensava comigo logo agora, logo comigo tem mais de um professor de piano no conservatório.




    Porque eu? Porque não outro felizardo para iniciar esse trabalho...




    E chega segunda feira!




    Acordei por volta das 06:00 horas da manhã sentindo um calor insuportável, nem parecia que o final da semana foi de frio e chuva.




    O céu estava deslumbrante e por algum instante recordei-me daqueles olhos azuis, não havia uma nuvem sequer, pensei comigo porque justo no meu descanso tinha que chover, será que é hoje que o novo aluno começa, mas por um momento tive uma paz de espírito, parece que algo de bom iria acontecer e deixei o destino resolver a seu tempo todas as preocupações e ansiedades.




    Tomei meu café como de costume na padaria do senhor Nicolau. Cheguei ao conservatório por volta das 07:30, peguei minhas coisas e fui para sala professores onde o diretor já me esperava para dar as boas novas que eu não queria ouvir, mas deixei para lá, porque preciso fazer meu trabalho.




    - Bom dia maestro!




    - Bom dia senhor diretor Celso!




    - Passei aqui para informá-lo que seu novo aluno começa hoje às 08:00 horas.




    Quase morri com essa notícia, mas precisava manter a aparência e a calma, disse ao diretor:




    - Será um desafio, diretor, ainda mais com a apresentação da primavera chegando estou focado nos alunos virtuosos, esforçando- me para que nossa escola mantenha a tradição de concertos de altíssima qualidade e com isso conseguir perpetuar minha reputação, o senhor compreende não é?




    Ele respondeu:




    - Sim. Claro maestro, mas como havia dito...




    Não esperei completar o seu pensamento e falei:




    - Tudo bem, diretor, precisamos das doações, mas, precisamos mais ainda superar nossos concorrentes, só que isso conseguiu com qualidade de nossos melhores alunos, não com dinheiro.




    - O senhor compreende não é?




    Naquele momento, ele emudeceu. Só um olhar assustado porque nunca havia respondido ele dessa forma, mais uma vez deu-me um bom dia atravessado e fui para sala de aula aguardar o novo aluno.


  




  

    Capitulo 3




    Sentado em minha mesa, de costas para a porta, estava revisando algumas copias de partituras que separei para os alunos tocarem na audição, quando de repente ouvi uma voz feminina me dizer:




    Bom dia professor!




    Por algum instante pensei, será algum engano ou poderia ser uma novata procurando a sala de outro professor.




    Ao me virar em direção à porta e ver quem era. Não conseguia acreditar o que estava naquele momento diante dos meus olhos, era ela! A linda moça que vi na confeitaria e que imaginei em meus braços e mais uma vez fiquei paralisado sem saber o que responder e ela gentilmente em um gesto gracioso, tirou suas luvas e estendeu suas delicadas mãos em minha direção para cumprimentar – me, porém dessa vez e rapidamente coloquei-me de pé e pela primeira vez pude olhá-la no olhos e com minhas mãos sentir a delicadeza de sua pele, seus longos cílios destacava ainda mais seus traços finos dos quais nenhum artista em seu mais alto auge pode retratar e muito menos o mais belo artesão sobre a face dessa terra pode reproduzir, era divina somente Deus em toda sua plenitude pode criar algo tão belo que qualquer reles mortal pode contemplar diante de tamanha formosura.




    Ela disse:




    - Professor sou sua nova aluna. Meu nome é Luiza Araújo do Santos, mas o senhor pode chamar-me pelo meu primeiro nome e essa que está comigo é a criada da nossa casa e está conosco há muitos anos, mas prefiro dizer às pessoas e referi-la como minha dama de companhia chamada Anastácia, mas todos em minha família chamamos pelo seu carinhoso apelido de Nonoca .




    Sem pestanejar estendi minhas mãos para saudá-la, porém percebi que essa senhora olhou-me com certo desdém, desconfiada, não dei muita importância porque o destino colocou em meu caminho aquela bela senhorita que fez meu coração saltar diante de mim.




    E eu me apresentei dizendo:




    - Sou Frederico Silva, será um prazer em tê-la com minha aluna.




    Em seguida a perguntei:




    - A senhorita já toca piano ou é sua primeira vez?




    Antes que ela me respondesse, Nonoca diz:




    - A senhorita já toca, mas quer aprimorar seus estudos e isso é por ordem de seu pai.




    Diante da resposta balancei a cabeça como um sinal de respeito e disse:




    - Então vamos começar, a senhorita trouxe algo que queira mostrar para nossa primeira aula?




    Luiza olha para mim e responde:




    - Trouxe sim, mas estou um pouco tímida e sei que o senhor é um professor conceituado, renomado maestro...




    Antes dela descrever o que pensava interrompi dizendo:




    - Tudo bem, não estou aqui para criticá-la, apenas seja você no piano e mostre o que sabe e eu avalio em que posso ajudá-la.




    Com toda a educação ela pediu a Nonoca para aguardar do lado de fora, o que ela retrucou entre os lábios, mas depois de alguns cochichos consentiu olhando desconfiada para mim, pedi licença fechei a porta e puxei a cadeira para ela assentar-se ao piano.




    Disse a ela:




    - Então vamos mostre-me seu talento, e ela com um lindo sorriso pegou, entre suas anotações, uma partitura de Beethoven, Sonata ao Luar.




    Ao começar a tocar aquela linda composição em seus primeiros compassos já me sentia enlaçado ao seu coração, fechei os olhos mais uma vez e delirei, mas dessa vez em um leito de amor conjugal onde nossas almas fundissem num só corpo em um só espírito.




    Nossos corpos embainhados de amor, nossos cheiros e olhares misturavam-se à troca das caricias e o mais tenro e verdadeiro amor que um dia poderia compartilhar, não éramos apenas amantes, completávamos um ao outro, podia sentir isso no mais profundo íntimo do meu ser.




    Queria eternizar aquele momento e nunca mais voltar à vida como era antes, daria tudo o que tinha para não sair daquela sala sem sua companhia, enfim, a desejava com toda minha alma.




    E mais uma vez a música acabou! E com ele meu insano delírio.




    Ao terminar a última nota fiquei olhando para seus lindos olhos, segurei em suas delicadas e talentosas mãos. O silêncio daquela sala não só perturbou e calou a natureza em nosso entorno até o sol, nosso astro rei, percebendo tamanha vibração de amor, fez com que sua luz entre as frestas da janela curvar-se diante de sua majestosa beleza ,combinando assim como último ato de uma opera, aquele momento foi inestimável.




    Voltei à realidade e segurando em suas mãos delicadas disse-lhe:




    - Eu que devo aprender contigo muitas coisas, seu talento é único e indiscutível, nunca em minha vida ouvi alguém tocar dessa forma, cada nota expressando tamanho sentimento pela música.




    Ela com toda delicadeza olhou-me sorrindo e com muito jeito fui soltando suas mãos para que não percebesse que estava apaixonado e também que pensasse que aproveitaria da ocasião para deixar constrangida.




    Ela me disse:




    - Bem professor! Posso voltar na próxima aula? Estou aprovada para ser sua aluna?




    Eu lhe respondi:




    - Claro! Deve voltar sim, aliás, gostaria de perguntar a senhorita se por acaso gostaria de apresentar uma peça em nossa audição de primavera?




    Ela ficou pensativa, mas depois me disse:




    - Tenho que conversar com meu pai, não posso fazer nada sem o seu consentimento.




    Olhando para Luiza disse:




    - Tudo bem, porém peço que se for possível em nossa próxima aula na próxima semana, porque quero incluí-la na lista de alunos para o evento, pode ser?




    Ela me olhou mais uma vez e com um gesto sorridente balançou a cabeça com sinal de afirmação. Acompanhei-a até a porta e ela partiu e junto aquela doce criatura meu coração.




    Estava ansioso para chegar nosso próximo encontro, seriam mais algumas noites sem dormir, porém queria que na nossa próxima aula eu teria que surpreendê-la. Pensei em algo especial, só que não sabia o que, não lhe perguntei sobre seus gostos e para ter mais informações poderia expô-la e constrangê-la com esse ato, mas, enfim, tudo que eu desejava era ter mais momentos como aquele e por um instante pensei que a vida é constituída de cenas das quais nunca gostaríamos de esquecer e outras para serem lançadas no esquecimento, mas a de hoje seria eternizada na minha alma.


  




  

    Capitulo 4




    Caminhando rumo a minha casa, vi um casal já com idade avançada de braços dados e imaginei-me passando o resto dos meus dias ao lado de Luiza, pensei com meus botões como algo assim poderia acontecer comigo, como a paixão pode ser tão arrebatadora a modo de nos imaginarmos ao lado de quem tanto sonhamos. O que era isso afinal?




    Apesar de não ser velho, mas um homem amadurecido, sentia-me um jovem revigorado pelo amor que alimentava por Luiza. Em certo momento queria correr pelas ruas e anunciar aos quatro cantos da terra que estava amando verdadeiramente pela primeira vez, e que as desventuras passadas com outras mulheres não era nada comparado ao que realmente levo dentro de mim e guardo para Luiza.




    Mas será que ela sente o mesmo por mim? Será que ela não tem alguém por quem nutre o mais nobre dos sentimentos? Porque nenhum homem haveria de apaixonar-se por alguém tão especial?




    Essas perguntas sem respostas afligiam a minha alma, e comecei a tremer todo o corpo e outro sentimento surgia e não era bom, parecia medo misturado a raiva de não ter as respostas certas por esses questionamentos, só que quero fugir de tais interrogações e isso alivia meu peito.




    Ao anoitecer comecei a contar o tempo em dias, horas queria ter o poder de acelerá-lo só para chegar novamente o dia que iria revê-la mais uma vez e passar ao lado de Luiza minutos preciosos.




    Então surgiu-me a inspiração para escrever uma carta ou poesia para ela, minha eterna musa, comecei a traçar algumas palavras para depois juntá-las e quem sabe surgir um soneto.




    Chega à noite!




    Escura vazia, e sem forma




    Nela quero adormecer sonhando com mais um dia que passaremos juntos




    Passa noite e surgi o dia




    A esperança renovar-se com uma linda alvorada




    Os pássaros cantam as mais belas canções




    Que nenhum homem pode criar, pois elas foram feitas




    Para louvar o nosso Criador




    Inspirado estava o Nosso Senhor




    Ao desenhar o seu rosto, olhos e corpo




    A delicadeza de suas mãos




    Pude sentir entre as minhas




    Nem a mais pura seda é tão leve e suave




    Delas eu quero suas caricias




    E da sua boca o mais doce beijo




    Dos seus olhos o brilho do amor




    Do seu corpo o mais ardente calor




    Em meias palavras expressar




    Em seus cabelos entrelaçar




    Todo sentimento que há




    Ter sua alma junto da minha




    O seu cheiro vou guardar




    No mais belo frasco armazenar




    Como adorno de seu cordão




    Preso ao meu peito para sempre




    E dessa forma nunca esquecer




    O que tenho de mais belo dentro mim




    E isso é o que eu quero te ofertar




    O meu coração te entregar




    E nele vou levar




    O mais sublime e verdadeiro sentimento




    “Para sempre do seu eterno amor.”




    Frederico




    Terminando essas singelas palavras, guardei-as na gaveta de meu criado dentro de um envelope, e no momento oportuno entregarei a ela e claro com as mais belas flores. Ela merece muito mais que isso, só que por agora é o que posso dar.




    Recordo-me que logo após dormi e mais uma vez ela me visitou nos sonhos. Eu apenas a seguia, só que Luiza não conseguia me ver, ela andava por uma rua e outra, eu chamava e por vez e outra olhava para trás parecendo procurar quem a chamava, parecia assustada, com medo, não compreendia isso tudo, eu queria era entregá-la os versos que fiz com todo carinho e no sonho um forte vento fez com que a carta soltasse de minhas mãos e a carregasse para longe de mim e não consegui mais vê-la, procurei-a por mais um tempo e havia perdido de vista.




    Acordei assustado, o coração parecia saltar do peito, seria um mal pressagio?




    Preferi pensar que era apenas um sonho estranho e com muito rolar na cama, voltei a dormir, acordei mais cedo e retomei minha rotina.




    Aquela semana foi atípica, tive muitos contratempos e quase não tinha tempo para organizar minhas tarefas, nunca fui desorganizado, estava perdendo meu rendimento no trabalho e meus alunos perceberam, às vezes um e outro perguntava-me se estava tudo bem, e eu respondia que sim, não queria deixar transparecer minha ansiedade só não conseguia.


  




  

    Capitulo 5




    E o tão esperado dia chegou, mais uma vez veria Luiza e imaginava como seria como foi para ela o tempo que passamos juntos em nossa primeira aula? Será que por algum momento ela pensou em mim?




    Essas perguntas giravam em meus pensamentos, sentia-me mais jovem, revigorado pelo amor e como tudo aquilo era de certa forma novo em minha vida.




    Fiz como todos os dias, nada havia mudado em minha rotina matinal, porém sabia que ao reencontrar Luiza deixaria meu dia mais leve e feliz.




    Caminhei até minha sala, preparei um longo material durante a semana passada, queria de qualquer forma surpreendê-la com algo especial, separei inúmeras composições dos mais variados artistas de renome até que pela penumbra na porta pude observar -la, havia chegado virei meu rosto e lá estava ela.




    Deslumbrante como sempre, estava muito bem arrumada, com um lindo vestido verde que realçava os seus lindos olhos azuis, o ornamento que trazia em seu cabelo lembrava-me uma deusa ornamentada em coroas de louros, seu perfume remetia a mais deliciosa fragrância de flores do campo, enfim descrevê-la custaria muito tempo de tantos eram seus predicados e para completar trazia em sua face aquele sorriso de arrasar qualquer coração carente de amor.




    Ela disse:




    - Bom dia, maestro!




    Eu a respondi imediatamente:




    - Bom dia, senhorita, Luiza. Gostaria de pedir-lhe um favor, vamos esquecer essa formalidade de maestro, chama-me somente pelo meu nome, pode ser?




    E mais uma vez ela sorriu e disse:




    - Tudo bem, desculpe-me, mas os alunos do senhor o chamam sempre por maestro eu apenas cumpri as formalidades.




    Eu a respondi:




    - Sem formalidades para a senhorita, chama-me de Frederico, prefiro assim.




    Fui até à porta, segurei em sua mão direita e beije-a, convidei-a para entrar e claro com ela estava Nonoca que como sempre seguiu com o seu olhar desconfiada, e ela pediu à mesma para que a aguardasse do lado de fora. Vibrei dentro de mim e pensei, ótimo, estaremos a sós para conversarmos mais à vontade.




    Eu a perguntei:




    - A senhorita pediu o consentimento de vosso pai para poder apresentar-se em nosso festival?




    Ela respondeu-me:




    - Sim e ele aprovou. Pediu se for o caso o senhor poderia ir a nossa casa está semana que ele gostaria de estar ciente de todos os detalhes e caso precise, ofereceu ajuda no que for preciso para o sucesso da apresentação.




    Eu disse:




    - Excelente! O pai da senhorita é um homem muito sensato, que sabe apreciar as boas coisas da vida, seria uma honra conhecê-lo e claro toda sua família.




    Ela respondeu:




    - Está semana é aniversario do meu pai, pedi para que convidasse o senhor e ele falou que enviara o convite por um portador assim que puder.




    Mais uma vez a alegria inundou minha alma e deixei transparecer um largo sorriso, demonstrando toda minha satisfação e ela disse:




    - Parece que o senhor ficou tão animado com o convite.




    - Sim, como havia dito à senhorita é uma honra conhecer melhor sua família, fico lisonjeado e ainda mais que ficarei mais próximo de ti.




    Ela sorriu e disse:




    - Para mim também, Frederico, é uma honra estar em sua companhia.




    Essas palavras selaram profundamente nossas intenções, ela demonstrava muito respeito e carinho quando estávamos juntos.




    Naquela ocasião, pensei em entregá-la os versos que fiz, mas pensei que seria muita audácia e que devia esperar um pouco mais, uma situação mais oportuna ficaria menos inconveniente e o tempo diria e confirmaria nossos sentimentos.




    Então disse:




    - Vamos começar!




    - Trouxe algumas partituras e quem sabe alguma pode agradar-lhe, escolha umas que toco para você.




    Ela passou uma por uma, na minha seleção havia muitas músicas romântica, mas parece que aparentemente não gostou de nenhuma, muito sem jeito ela entregou-me Noturno opus 9 número 2 de Chopin.




    Pensei comigo, esse é momento de impressioná-la, com toda maestria executei cada nota, mas isso não foi o suficiente para agrada-la, via em seu rosto agora um sorriso sem graça, aquele sorriso que as pessoas fazem só para não parecer desrespeitoso.




    Ao terminar perguntei:




    - A senhorita gostou?




    Ela apenas balançou a cabeça afirmando que sim, não disse uma palavra, não elogiou, ficou ali parada em frente ao piano olhando como se nada tivesse acontecido.




    Então a indaguei:




    -Luiza, pareceu-me que não gostou, foi a música ou o músico?




    Ela sem jeito de cabeça baixa respondeu:




    - Não é o músico, pelo contrário, o senhor é um mestre, toca de uma forma e técnica digna dos grandes interpretes, na verdade eu gosto de outros estilos musicais eu toco música clássica para agradar meus pais, eu gosto mesmo é de músicas brasileiras, choros, valsas e alguns sambas.




    Eu pensei e não falei nada:




    - Samba!




    - Choro!




    - Algumas valsas até que são muito bonitas, mas quem freqüenta aulas de música clássica gostar de samba!




    Olhando para ela e não querendo desagradá-la comentei:




    - Muito bem, vejo que a senhorita tem um gosto um tanto extravagante para uma dama da sociedade, mas respeito e confesso que também gosto de alguns sambas.




    Luiza espantada com meu comentário sorri e indaga:




    -Verdade?




    Eu respondi:




    -Sim, existem lindas composições e artistas que escrevem belíssimas poesias musicadas.




    Eu não queria em hipótese nenhuma ser indelicado, quis conquistá-la com a música clássica, mas não era o que realmente gostava.




    - Então me diga senhorita, quais músicas mais agradam seu gosto?




    Luiza sorri e responde com um largo sorriso:




    -Pixinguinha tem a valsa Rosa, Ary Barroso tem o samba Aquarela do Brasil, mas um tempo atrás escutei uma valsa em uma confeitaria que é linda fui embora sem saber seu nome, eu me senti nas nuvens ouvindo aquela composição, deve ser nova porque nunca tinha ouvido, me parece que havia um cavalheiro muito parecido com o senhor lá.




    Era eu e ela sentiu o mesmo devaneio com aquela música.




    Fiquei sem graça de revelar-me e permaneci calado como se não fosse comigo e para quebrar aquele clima falei:




    - Muito bem, na próxima aula prometo à senhorita que vou surpreendê-la com uma composição dessas e quero ver em seu rosto o mais belo sorriso.




    Luiza olhando fixamente para mim exclama:




    -Jura!




    Eu continuei olhando para ela fixamente respondi:




    -Promessa é dívida, e vou cumprir com o nosso trato.




    Ela levantou-se toda animada, abraçou-me, apertou minhas bochechas, passou a mão em meu rosto carinhosamente e disse:




    -Estou ansiosa pela nossa próxima aula, o senhor é um amor de pessoa e espero que a surpresa faça meu coração saltitar de alegria.




    Não poderia deixá-la desapontada mais uma vez, faria qualquer coisa para ter novamente a sensação de sentir-me amado por Luiza.




    Vou à busca do meu amigo Custodio que tocou naquele café a valsa que fez não só a mim, mas elevou Luiza ao mais alto céu bailar em meus braços.




    Preciso daquela música para conquistar seu coração.




    Despedi-me de Luiza, beijei sua mão, abri a porta e dei adeus, sabendo de minha missão, fazê-la feliz eternamente.


  




  

    Capitulo 6




    No outro dia fui até a confeitaria onde poderiam ter informações de como encontraria meu amigo, não tinha seu endereço, nem dos músicos que o acompanhavam na ocasião.




    Chegando ao local, fui até um atendente, pedi um café e pedi para falar com o gerente ou o dono do estabelecimento, e chegando até a mim um senhor pediu que aguardasse, porque ambos estavam em uma reunião rápida e que logo me atenderiam.




    Passado um tempo, outro senhor aproximou-se de mim e disse:




    -Bom dia! Em sou o gerente aqui em que posso ser útil?




    Eu respondi:




    - Meu nome é Frederico sou professor do Conservatório Brasileiro de Música dessa cidade e gostaria de contar com sua gentileza para obter uma informação.




    Certo dia, vim aqui e um amigo que toca bandolim acompanhado de um conjunto regional apresentou-se aqui. Queria saber por acaso o senhor tem o endereço dele ou como faço para encontrá-lo?




    Por um momento ele ficou pensativo e pediu para que aguardasse mais um pouco, pois iria verificar a informação.




    Retornando de um pequeno escritório, que tem nos fundos do lugar trouxe consigo um papel com uma anotação e falou-me:




    - Senhor Frederico, aqui está o endereço, que acho ser de um dos membros que acompanhou seu amigo Custodio naquele dia, olhei na minha agenda e o que tenho é um recibo assinado pelo senhor Justino que até onde sei, toca violão e acompanha vários conjuntos regionais ou qualquer um que pague pelos seus serviços.




    Eu li o papel e nele continha o endereço do tal sujeito que não fazia a mínima idéia de que seja e para ajudar ele morava numa zona boemia da cidade e do outro lado onde eu residia. Agradeci pela informação e perguntei se precisasse pagar por aquilo ele balançou a cabeça com uma negativa e me disse que até o café era por conta casa, estendi minha mão direita o cumprimentei firmemente e parti dali.




    Fiquei pensando como faria para atravessar a cidade e conciliar o horário do trabalho, mas tentaria tirar um dia ou parte da manhã para tentar encontrar o violonista.




    No outro dia, fui até à sala do diretor requisitar a folga que tanto precisava, apesar de não gostar de mentiras tive que arrumar uma boa desculpa e ser mais afável, porque nosso último encontro fui rude com ele.




    Bati a porta, ele abriu e eu disse:




    -Bom dia, diretor! Como tem passado?




    Ele respondeu:




    - Bem, maestro e o senhor?




    - Muito bem com a Graça de nosso bom Deus, vim aqui para pedir-lhe um favor. Ele educadamente pediu-me para entrar e fechou a porta.




    Então eu falei:




    -Diretor, estou precisando de um dia dessa semana para resolver umas coisas e queria requisitar uma folga, pois preciso encontrar um amigo que soube estar enfermo e precisando de um amparo, uma ajuda, o senhor compreende não?




    Ele ficou pensativo e disse:




    -Qual dia seria?




    Respondi rapidamente:




    -Amanhã, seria ideal, porque na parte da manhã só tenho um aluno que está bem adiantado e que poderia praticar sobre a supervisão do senhor, o que acha?




    Pensando mais um pouco o diretor falou:




    -Por mim tudo bem, mas sabe que quando requisitá-lo para algo especial posso contar com sua ajuda também, não posso?




    Imediatamente respondi:




    -Claro diretor! Nunca recusei um pedido do senhor e fico devendo mais essa.




    Concordando com a proposta, ele abriu a porta e desejou melhoras ao meu amigo.




    Sai da sala do diretor e pensei, Lapa, lá vamos nós!




    No outro dia acordei mais cedo que pude, peguei inúmeras conduções e fui até o endereço escrito no papel.




    Chegando ao lugar, pedi informação a um menino que logo já me pediu dois cruzeiros por qualquer informação, respirei fundo enfiei a mão no bolso e dei a ele o dinheiro, ele começou a andar por umas vielas e becos e mostrou - me um casebre esquisito e pobre, fui até à porta e bati umas cinco vezes e dado a minha insistência ouvi uma voz feminina dizendo um mal educado aos berros, já vai!




    Também ouvi um resmungado que não pude entender, mas parecia até ofensivo para uma mulher e foi o que aconteceu.




    Uma mulher mal vestida abriu a porta e foi dizendo:




    -Olha aqui senhor, só trabalho à noite e meu passeio é cem cruzeiros.




    Fiquei meio sem entender, mas pude perceber que se tratava de uma prostituta e falei com ela:




    -Senhora, perdão pelo incomodo, porém procuro pelo senhor Justino necessito de uma informação e ela retrucou desconfiada:




    -Quem é o senhor?




    Respondi a ela, sou amigo de um senhor que toca com ele e preciso conversar com ele não vou demorar.




    Mais uma vez olhou-me desconfiada e da porta mesmo ela gritou:




    -Justino! Oh, Justino tem um senhor aqui querendo falar contigo.




    -Justino! Oh homem vagabundo! Justino!




    Um homem de camiseta e cueca vai até a porta e diz:




    -Bom dia! O que o senhor quer?




    Eu o respondi explicando que procurava pelo Custodio que tocou com ele numa confeitaria no centro da cidade.




    Depois de muito pensar e com uma cara de ressaca pediu para esperar que ia procurar o endereço dele, enquanto isso a mulher desconfiada fechou a porta na minha cara sem ao menos pedir licença, passado um bom tempo ele retornou e disse:




    - Aqui está o endereço do Custodio.




    Olhei para ele e respondi:




    - Obrigado, vou procurá-lo.




    - Tenha um bom dia, senhor!




    Olhei no papel, ele morava em outro lugar totalmente diferente e pensei vou ter que fazer isso hoje de manhã, o diretor não vai me dar outra folga.




    Peguei outras conduções e fui parar em Ipanema, desci em um ponto e comecei a andar quando ouvi alguém gritando, Maestro! Maestro Frederico!




    Olhei em volta e percebi que dentro de um bar havia algumas pessoas conversando, bebendo e um homem chegou na porta e fez sinal para mim, não havia reconhecido de longe mas ao aproximar-me vi que era meu amigo Custodio indo ao meu encontro e falou:




    -Olha maestro achei que estava tendo uma miragem, mas o que traz o senhor até aqui?




    Olhando e cumprimentando Custodio respondi:




    -Eu vim até aqui a sua procura para pedir-lhe u m favor.




    - Aquela música que o senhor tocou na confeitaria lá no centro, uma valsa intitulada “Alma brasileira”, o amigo tem a partitura dela é porque achei belíssima sua melodia, não saiu da minha cabeça.




    Custodio sorrindo respondeu:




    -Sei! Olha maestro se não conhecesse o senhor ia dizer que isso tem cheiro de rabo de saia. Lembro que o senhor ficou de olho numa moça que parece ser de família, mas isso não vem ao caso não é?




    Sorrindo respondi ao amigo Custodio:




    -Não! Não! Quê isso, só gostei da música mesmo.




    Olhou-me com um sorriso e disse:




    -Em primeiro lugar o senhor vai tomar uma cerveja bem gelada comigo, ai a gente conversa sobre a música, pode ser?




    Como não tinha outra opção concordei sem retrucar, depois de apresentar-me para todos que estavam no bar, conversamos sobre diversos assuntos e de umas quatro saideiras, ele levou-me até sua a casa, onde executou a música, em seu bandolim. Elogiei e falei:




    -Amigo. Preciso da partitura dessa música.




    Ele gargalhou, sacudiu a cabeça e falou:




    - Não tenho partitura dela, toco de ouvido e riu muito...




    Pensei comigo que para escrevê-la e passar cada nota e compasso para uma partitura e depois reescrevê-la para o piano iria demandar um bom tempo e esse tempo não dispunha dele, então surgiu a idéia de convidá-lo para tocar no conservatório na segunda feira de manhã, e isso é quase impossível para um boêmio, mas não custava perguntar.




    - Amigo! Tenho uma proposta para fazer, gostaria de tocar essa linda composição no conservatório?




    Ele respondeu:




    -Maestro, seria uma honra e que dia seria?




    Respondi:




    - Segunda feira na parte da manhã às oito horas.




    Ele olhou para mim e falou:




    -Meu amigo, ai é complicado, a maioria do pessoal que toca comigo toca e bebe muito no domingo à noite só se tiver um incentivo para eles irem lá na segunda feira de manhã, se é o que o senhor me entende não é?




    Perguntei ao Custodio e fui direto:




    -Quanto os senhores cobrariam de um amigo esse favor?




    Custodio coçou a cabeça, passou a mão no rosto e falou:




    -Posso ver com eles, mas não sai por menos de uns duzentos cruzeiros, para dividir para uns três amigos, mais a condução que é por sua conta e claro o café da manhã.




    Perguntei a ele se tinha telefone e ele disse:




    - Tem o do bar, quando preciso usar, mas se o senhor quiser deixa o seu anotado que vejo com o pessoal e te ligo para confirmar até sexta feira, pode ser?




    Eu concordei e deixei o número do telefone do conservatório e o da minha casa, dei um adianto de cinqüenta cruzeiros para de certa forma prendê-lo em um compromisso, ele agradeceu e falou:




    -Não vou prometer e caso os amigos não quiserem ir te devolvo o dinheiro que me adiantou.




    Eu agradeci e despedi dele dizendo:




    - Conto com a ajuda do amigo, é muito importante para mim vou aproveitar a ocasião para gravar a música e depois fazer um arranjo para o piano.




    Fui para conservatório dar as aulas da tarde com uma pulga atrás da orelha, se meu amigo não comparecesse ficaria frustrado e deixaria Luiza decepcionada comigo por não surpreendê-la como prometi, porém vou ter que aguardar e contar com a boa-fé.




    E naquela mesma tarde chegou o convite para festa de aniversário do pai de Luiza. Li o convite e a festividade seria na casa da família. Nele continha o endereço da casa, o horário e observei que a data era próxima, conferi no calendário e seria no sábado.




    Junto ao convite havia um bilhete com o perfume dela dizendo:




    - Caro Frederico, eu e minha família ficaríamos honrados com sua presença na festa de aniversário do meu pai, tanto minha mãe, quanto o meu pai querem conhecê-lo pessoalmente, estou ansiosa para revê-lo, de sua aluna Luiza.




    Fechei a porta da sala e em segredo li e reli o bilhete, beijei-o como se estivesse beijando suas mãos, guardei-o no meu paletó do lado esquerdo, junto ao coração para nunca esquecer do amor que sinto por ela.


  




  

    Capitulo 7




    Na Sexta feira na parte da manhã fui a uma conceituada loja de cavalheiros para comprar um presente de aniversário para o pai de Luiza, porém não sabia o que comprar diante as inúmeras opções, pedi sugestão de um vendedor muito educado que colocou ainda mais dúvidas na escolha. Eu disse que se tratava de uma família muito importante e bem financeiramente e não queria dar algo bom e que o presente não mostrasse limitações financeiras, gostaria de causar boa impressão.




    O vendedor perguntou a idade do senhor e eu não sabia, disse que era um pai de família, um homem da sociedade, ai ele sugeriu-me um chapéu de lebre muito elegante e caso não servisse poderia ser trocado por outra peça de mesmo valor sem custo adicional. Quando ele falou o preço quase cai para trás, mas como fui com a idéia de causar uma “boa impressão”, acabei comprando.
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